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Aguas Claras terá 

hospital-escola 
dentro de 3 anos 

Um moderno hospital especia-
lizado em doenças cardíacas, re-
nais e pulmonares deverá se cons-
truído , dentro de três anos, em 
Aguas Claras, local onde será er-
guido o novo pólo habitacional em 
Brasília. A afirmação foi feita on-
tem, pelo presidente do Conselho 
da Fundação Brasileira de Pesqui-
sa Médica e Prevenção de Doenças 
Cardiovasculares (Medicor), Nél-
son Marins, durante a solenidade 
de doação de um terreno para exe-
cução das obras na futura cidade. 
A Medicor é a entidade responsá-
vel pela condução dos trabalhos 
que culminarão com a abertura do 
centro médico. 

De acordo com o diretor Execu-
tivo da Medicor, embaixador Paulo 
Augusto Cotrim, o hospital, que 
deverá sê chamar Juscelino Ku-
bitschek, será um centro de atendi-
mento hospitalar especializado de 
primeira linha, "em pé de igualda-
de com o Instituto do Coração, o In-
cor, e o Albert Einstein, ambos em 
São Paulo". A previsão é de que as 
obras e a compra dos equipamentos 
custem 20 milhões de dólares. Este 
dinheiro deverá ser obtido junto a 
entidades filantrópicas e governa-
mentais do Brasil e exterior. A li-
beração das verbas ainda está em 
processo de negociação, esclareceu 
Cotrim. 

O Hospital Juscelino Kubits-
chek será erguido em um terreno 
com sete mil metros quadrados e 
ocupará uma área construída de 12 
mil metros quadrados. O projeto, 
ainda em fase de conclusão, é con-
siderado pelos 13 membros da Fun-
dação Medicor como avançado e 
moderno. No interior do prédio, 
trabalharão cerca de 600 pessoas —
entre médicos e pessoal de apoio —
e funcionarão 150 leitos. Uma das 
alas será destinada ao atendimen-
to ambulatorial, com a montagem 
de 48 consultórios. 

A Fundação pretende inaugu-
rar, juntamente com o Hospital, 
uma escola de pós-graduação para 
médicos voltada para o estudo e de-
senvolvimento de profissionais 
com interesse nas doenças cardio-
vasculares, renais e pulmonares. O 
embaixador Cotrim espera que o 
centro de estudos funcione com o 

apoio de outras instituições de en-
sino superior, como a UnB, USP e 
Unicamp. Os profissionais e estu-
aantes que queiram atilar junto ao 
:novo centro de saúde deverão pas-, 
Sar por uma seleção prévia por con- 
curso, ressaltou o diretor Executi-

• --Yo do Medicor, que disse que a Fun-
(.dação já está viabilizando acordos 

:;--`-com o Inamps para o atendimento 
da população. 

Marins afirmou Que a constru-
ção çao do Hospital em Aguas Claras 
sela um importante compromisso 
do Governo do Distrito Federal 
com Brasília. Segundo ele, desde 
que a pedra fundamental da obra 

431 lançada há cinco meses vários 
aloS'inoStraram que a iniciativa es-

--nf,ja tendo respaldo das autoridades e 
CA sociedade. O presidente do Con- 

lho enumerou como medidas im-
efiOrtantes para a viabilização do 
-r2tiscelino Kubitschek a assinatura 

de convênio com o Ministério da 
.Saúde (MS) para treinamento e 

i -liacitação de recursos humanos, 
um acordo com a Secretaria da 
Saúde e o MS para determinar o ín- 

_ «,-.ice de ocorrências de doenças car-
2:diovasculareS na região e a propo- 
Ls:ição de emendas de deputados fe-

derais do DF pedindo apoio à cons-
trução do centro de saúde, em 
Aguas Claras, e o próprio ato de 
doação do terreno pelo GDF, atra-
vés da Terracap. 

O governador Roriz disse que o 
Governo procurará dar o máximo 
de apoio ao Hospital Juscelino Ku-
bitschek. No entanto, afirmou ele, 
esta ajuda deverá ser manifesta 
através de isenção de taxas e im-
postos e cessão de maquinário para 
a etapa inicial da construção, sem 
repasse direto de verbas. "Trata-se 
de um dos atos mais importantes 
na minha administração 

importantes 
 assina- 

lou Roriz, ao tratar sobre a soleni-
dade de assinatura do convênio. 

A viúva do ex-presidente Jusce-
lino Kubitschek, dona Sarah, que 
participou da cerimônia ao lado de 
sua filha, a vice-governadora Már-
cia Kubitschek ressaltou que a ho-
menagem prestada pela Medicor, 
dando o nome de seu marido ao 
Hospital, se estende a toda a classe 
médica. 


